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ACCUSAÇÃO DA 'f~Ol\IBETA. 

H . h . • I 
~ n. mm.to tempo que nós · n:vrn.-:mos pre-
Yisto ~ quo os inin:ii~'ôs d~ L ibertláde, t1 da. 
Palria. busc~u:iào todúS os meios ~tvilos0$, e 
iJ~jnslos pm·:t nos petse.gu.irrun, o impôr si­
lencio. l)ti.mei.t~ .. rníinte servfrito-se dns vins 
de fo.cto , ~c.udo-nos esperas de nonte ph-
1·a nos nssassim1.rem. , mas que todtts lhe fo-
1·.ilo frustN\.das, p~las prudente.~ meditfas que 
ndopt..'Unos. Desespt:mdos em. fim de não po-­
derenl etreit·u;:u- suas pürfülas e hom\titln.s 
intent-ões ') for~l.o illsfü!~dos pôr de~m:iitado 
freneiim ~ccnsar os ~.~ 16 o 11 do,st.c Jor­
nal . Foi Quinta FcirR eê' do eorrentê que 
esta noticia cl1eg1>u ?c'l.O nosso conhecimento, 
nssim como .de se hav~ passado l\k-mdado 
de pri~'lo ooutr~\ fit}Ss:t pess(l.,'l. Setllpre oo­
hermile em ncsSt>S princlpios de honra , e 
ooodkncin. ã ú-J 'I> nos dirigimos immedia­
b .mente :l. ~sa da A.uthorhiade ~0111pet~ntQ 
para l~os i.n~truir tfo. ' 'erda.dQ, e c:mtr~mdo 
no co:n!ludmcnto de que ('.(}l'U cl:fcit() se pa:s­
s:hn. M~nd::tdo ÕQ prh:ào contra 11õs ; nos 
tl~pcdimos tfo. A uU1oridndc ~ i:m.rticip."lndo­
lli~ qno lú<.un~ tlalli .apresentar-nos ua ca­
d~"\. da (',m-te ; o que n...,'C,Shn cumprimQS ins­
funL<tnoo.montc, indo ~pr~cntar-.uos ao Car­
cereiro, p.-uR que ncs r~ebasse oomo pr·e-
20, . e lavrasse o ncce:ssa.no Ass~:nt~. 

Aqui ver~o ne&<;;es Omcid:.ld<1os se sa­
~mClS l'eSJ~..itm)) <e we<l-acer prompt.-unent.e 
~i Ld:? e su somo-s Cà.p:~ de suslQD.tar c.om 
hon~a h!do qu:mto ~w.am;.runt>S. Nós alliJ]a 
não ~"tlé1ucs.. obt~r lmm!l partiei pa.çiio offi-

ch1I da ncctis:tç~o contra n6s intentada, n e111 
info'nação alg·uma judicial ; e por isso não 
podemos j1~ annunciar a nossos Concidadãos 
~lMS s~j~o os artigos denunciados dos dous 
N, 00 

, o quo tarem.os na prüneira. occasià'.o. 
Coin tndo, verfü.) todas as pesscas .. que os 
hào lido , que cHes nno incerrã.o doutrina 
algluJiu subversiva, e ·que nem directa ; nem 
}mlirecfomente chumào os Povos á desche .. 
dicncin l e muito menos :i rebelliào; unica 
c.u.so em CJ.Uo a. Lei m@da proceder fogo li 
pl'i':dto do. a:uU-mr. Daqni se póde conhecer 
qual sujit o c:spirito que anima nossos itlÍmi­
gQ.~ contm nossa pessoa, por pugnar-mos 
dclibera.damc:mte contra. os abusos do Poder, 
e infr.ac<;~o das Leis. P ersuadidos talyez de 
que nos ateiuor1savão , e nos ex:imixia-mQs 
pela fuga, a responder ao recoo T ribunal 
do Jury,, <..~mo cobardrunente pratfoárãú os 
dous Sandovaes, foi que int~nt:..\rão contra. 
nós este iajusro procedimento. Pcr-êm ., C(m­

fiado ~n nos..~ justiça, e na inteireza de 
hum in~crruptiveJ 1."rihunal., que hade jul­
gar noSSQS cscriplos; somos no ·emhmto o 
prime~ro a -obedecer á. Auth~ridad~, regu­
lando nO'SSR wnducta pel-OS dictruues da ~.-a­
z,ào ')) e d~ honra, 

Q;uando fa.ucaiuos os olhos sobre cs dous 
:u::c.u.sa<los N. o-s ~ ~ niio podemos conceber co­
mo houvesse qlJem julgasse hum só de seus 
a:rti~ incurso no prim~il.-o <::aso; e ~ráo do 
a.rti~ro N da .Lei '1l q-ue diz :u::sim ~ " Abu­
,, sa-rse da Lihe.rdade da Imprensa êOntra <> 
li) Esbdo ~ l.·º excitaJdo oo Piovos directa_. 
~ m.ente á rebellioo ~ ~ . 0 provocando-os diJ 
-,,· restamente n desobedctet is Leis~ ou ~ 



" \ ut licri<l:tdcs consti tuidD-s : :l. 
0 ~.tacn.udo 

·· a fórnw. d~ Gun:rnu Rcpresentatiro, adop­
" tadu peb. ~~ic;.ao : .1 .. º i11fam::u1tlo , 0u in­
.. juri;rntlo o Co11 grcsso Naciomd, ou o Chct:. 

· ,, f0 do Poder Executivo " Huma só palavra; 
1um1 só discurso scn<lo encontra. c>Jll élrnbos 
<'lles, c1uc pciss<i.o, <lar lugar a hnma s irnilban­
ie :t1:c•!saçiio ; e por isso, apciacio cm nos­
sa jn:1tiça, na<lo. tcmem0s porque cm nada 
h;.ncmo::; ddiuciuidl, . A primeira 8essão do 
.l ury, será a <lo nosso triunfo; e então nos­
Sll::i iuimigos, confuudidos, e desespet ados, 
ch•Yortírüo rai vosos cu1 si mesmos os negros 
furores com que a pcrfidia os alimenta . 

Declaramos que apezar ele nos achar.­
mos cm prizau, continuaremos sempre nos 
dias <lo costume a. a<lvoi.rar a causa da nos­
ºª liberdade, com a n~esma energia e Pª" 
triotisrno com que a t6gora o havemos fe ito; 
e que só cessaremos de o fazer, se nos fize­
rem violencia, pon<lo-nos cm csta<i<1 incommu­
Hicavel ; o · guc ad"erlimos á. Naçao para 
q11e no caso <l0 fallár o nosso J oru:l.I; conhe­
ça logo a causa que o impede de apparecer. 

M:Al\'Ol>L .JOAQ.ÜL'.\:( DA ROZA 

/ R edactor <la Trombeta Luzi tana. 

~ VACCAFRJA. 

Está visto que hc escusa.do cançarem-se 
os Jornalistas em pugnar pela jusli~t1, e com­
lmtct· as infraccões <la Lei ; sü'.o Ycrcla.dcira­
llF' 1lle vozes no ·deserto! Tem-se provado a(Ó 
á C\'Ídencia que o D eputado subs tiluto, Mi­
randa , esLá in truso no l\1inisterio, e uào bc 
pos ~i \'Cl põlo d~ lá parti tõra ; par.a se vêr 
de «tgravacla a [ ,e i fundamental ! Est:i cri­
rni no~a reincidenciu., nào póde <lcix<LL· de ter 
dois fins ! o 1. 0 ter o Ministro da .J us ti~a 
hnm socio e amigalhão , que possa auxiliar 
as suas manobras ; e o ÇL 0 para 111ostrarem 
ao Publico, que nà.o fazem caso algum del­
Je, e que hade snlfrcr por força, quanto el­
lc' qnizerem. O modo escandaloso porque 
C8tes dous homem; cst:l.o violando as Leis, e 
escarnecendo a. oppi 11 iho publica , lrn talvez 
original na chrunica dcisaverg;onha<la dos lVIi­
Hi "tcrios de todas as nacões ! Do M inistro 
da Jn~tiça, já náo ha ma'is que diz0..: , nem 
qnc provar; e sobre a intrui-;ào dv _. inlru-

, so - t[io bem nada resta por aclareccr. Es­
te CJ.l:lo, já se pcl'tendeo ventilar no Goug res­
so ; pol'êm o Dcpp. ll'lC o exigia foi Jogo 
mandado calar, e por to1..ht a satisfa.çào oue 
se dco n ~ação, que eslava com os olhosl fi­
xos uaquclle ncgucio, foi ·dizer-se que não 
era de urgencia . Ora adYinhcm depois dis­
to o que hew~qcncia { P ara se saber se a 
Con<>tituiç:l.o está infringida., ou n;1o2 luwen --

du irrefraga,·ejt proYas de que o est:í, ni'ío 
ha urgencia ; e para se votarem pll1c·ôcs do 
thcsouro a VittYa de F. 'I'. , que aindâ. <::sta­
va insepulto, ha w·9e11lissú~1a w:qcnáa , e 
1odn. a pressa era pm.1ca . Seja. o qnc for e 

. p ' <l b' ' o quncrnlll, o ovo ci:;ta e so f.:Ju esclarE:c1-
do i;c;bro a iliega) idade com que Miranda está 
no Mi11isterio, .. e por isso anda dizcndoa.ber­
t am cn te por es. as nw s , e praç:ls ~ " Forte 
patranha <'1.à esta que nos qucriito arrumar 
de úwiofahilidailc da L ei!" T udo corre co~ 
mo d' antcs c~'l'Üt; cada qual trata de fazer 
os seus in teresses, e não lhe importa lei, nem 
me ia lei . " E qnc será do systema ( qne 11ào 
passa disso) Constitucional, se \âo contin ua n­
do com esta direcçào porque o levfio? Conío 
isto fica impune, e a estrada aberta, não tarda­
rá multo talvez nesta rncsma Legis latura, que 
não vejamos sahir Jtum Dcpp. da Sessão, e 
ir dar aucli encia. para o lVlinisterio, ou acon­
sclhnr o Rei. Hc verdade qlle isto nao seria 
para aclmirar porque Sepulveda foi Depputa.­
uo (e oh que Deppulado ! ! ) e C'ommaudan­
te da forca armada ! Ora se todas as Cons­
ti tu i cões 'que ha pelà Europa, fosse111 lfw 
bem 'guardadas corno es tá sendo a nossa , 
que conceito foria o Grfi.o Turco elos p0vos 
livrPs { Está-nos parecendo isto huma cn lrc­
rnczada do carnan1l ! Bem faz o outro lJUC 

a nda a vêr tudo , ora de ócukis , on1 de iu­
nel ~t. T ào bem nós estamos quasi resohi­
dos a deix;::ir a Trombeta, e a tocarmos an­
tes n ' um nusro, que o caso he mais disso. 

O RELATORIO. 

Apparcce fi nalmcn(c á luz do <l ia o R e-­
latoriu do Minis tro da Justiça, que offoreceo 
ás j)l'C8entes Cortes Ordi11arias, por occa­
s ifu> da sua abertura, '~ que foi mandado im­
primir, e publicar. Tudo quanto <lcllc se havia. 
<li to atégora vagam cu te n?to he nada , 1í. Yis­
ia elo infame espirilo em que se acha con­
cebido. Nós tinhamos yjsto muitos e horro­
rosos· systemas de tyrannia, que desde se­
culos, e cm differentes 6pocas, os vcrdttgos 
da. hnwan idaJe hão i1wcnta<lo para oprimir 
o homem , e r ecluzilo ao mais affron toso eo­
tado <le cativeiro, que se possa conceber; po-­
rêrn, ig ual a este Rclalon·o, he que nús nà0 ti­
nhamos :.iinda visto nada, e mesmo nvs per­
suadiamos de que a tanlo n â'.o poderia che­
gar a p<;:rvesidade humana, de rnflGs dadas 
com a mais crassa ig noranc·ia . Ne!Je se «düo 
encert'a<las todas as idéas t'Hannicas 11os Mc­
rnts e R obspierres , e de1lê se c0nhcce , is i­
velmente o crimiuoso espiri to de go,·crnar 
de:.;poticamente que anima o seu aut110r. A li 
j:S. nào ha rebuço, nem attenções , nem ma­
chiaYdisrno ; he a tyrannia rnani1es ta, <.:OlH 



a mascara n'Jmma m!::o; e o p~mhal na ou­
tra . A liberdade e as Leis são por lodo el­
Je <lesconhecidns, e at tacadas clirectamcntc, 
ele sorte que ni ng-uem acNditaria, <l nito •~s­
ta.r assignado pelo author, que süniJhante 
Rclato·rz'o fosse cscripto no seculo cm que vi­
vemos. Ag-ora vcl'ão nellc todos os Portu;ae­
zcs aJustitica,;ào irrecusavel de todos os cs­
<'l'Íptores que Mo bradadü contra o l\1iniBtro 
<la J uistiça, accusando--0 de despofa, e de 
h'aidor; ningucm os podia milhor jHstjficar, 
nem ~~Nação ac.lqnü-ir huma prova mais cort­
" incen te ele seu. nbominavel C'1racter, que 
aquclle infame proj eclo da nossa escravídà.o. 

P orluguezes ! L êde aqucllc papel, e co­
nhecei os forros que seu au!.hor vos prepara; 
vós não podereis deixar ele julgalo como cri­
minoso de Jesa-Nação , que uttenta aberta­
mente contra as nossas liberdé~des, affiançadas 
na Constiluidto ! Requeira-se ji aos R eprc-

' T sentantes da .Nação, que mandem processar 
este criminoso, serYindo-lhe o seu proprío 
R elatorio <lc Corpo de delicto: não se deixe 
impune hum tal ali.enfado! Em quanto ~ste 
homem, que cfü:cmos ! este monstro exercer 
nuthoridadc , a, l'al ria. estará . cm' perigo. 

Nós vamos de hoje em <liaule dedicar a 
nossa folha sómente árefutacâo daoucllc Re~ 
laiurio, e nflo trataremos outr<.l matcria, em 
quanto nào a concluirmos; porque a. liber­
dade, e segurança do Po"o l'ortuguez , he 
o prim1::iro e m:üs interessante o~jecto de 
noi:>sos trabalhos , e es forço8 . B vós todos , 
.Escri ptorcs Portuguczes, cncancgai-vos tão 
bem desta nobre tarefa, que melhor do que 
nós podeis desempenhar. Vêdc que não so­
mos nós, h" a P atria que vv-lo pede, e exi..1 
g-e cl~ YÚ:; este dm er; a liberdade acha-se 
amen.cada, e vós sois os seus defensores ; 
11;10 a' desampareis! e a Patria agJ.·adecida ~ 
vos tribulará hulll c lcrno louvor. 

R ef11lar,:1o do Re!atorio, apresentado ás Cor ... 
i<'s, pelo l\Ii11istro da Justi t(ít, no qual se 
atacào <li rec tamente a nossa Cvustituiçào, 
e direito:->. 

Todo o principal objecto d0Ministro cm 
scn Reiatorio, hf' aLTogar a si todas as atr ibui­
çõcs dos outros j1in!strns , e obter das Cor-
1 es hurna aulhoricbd.c illimitada, pela qual 
possa pôr cm cxecuçào os ambiciosos, e dcs­
poticos projecios, qne só clic el'a. cup:iz <le con­
ceber debaixo do hum governo Consti tucio­
nal. O pretexto da Segurança publica he a 
<nma de que se serve para nosaccommeUer. 
A :Nação conhece perfeitamente que he nc­
cess~~rio adopfar proYidcnri as que evitem 'os 
contm uos roubos que por toda a pu:rte se es-

t?k:, ccn:ir:eUeJiclo cm Pc·rtugnl; port.n t~dos 
sal>un<•S que estas provi<lencirs uao dcYel!! õe 
sorte a ~1nm:a enr·ohtrar, e muito rncnof5 ;;it<tcar 
uir .. c t:.:1:ienle n Lei fundamental, ele cuja exa..: 
ela ob~crv;inóa clct)tmde á n_o::;sa. liberchde; 
Se ]Xll'!l. evi tanno~ hum mfü fosse ncccBsario 
cah1r cm outro rn::ior, qúe1n ha "Cria que 
apprm·:1sse similhalltc reme<lio? O s:i.lteador' 
rouba só o pas!:iag<.;iro, e este lírnit:ls vezes 
lhe re:,,ist_c; porêm o dcs}lota com a força na 
mito, afihg·e e oprime huma 11a.câo i1itcir:.i., e 
11i1:gucm lhe pódc resistir. Acn<la-·!.le ~ scgu­
rafü;a dos Cidadúos, mas uiío ~e crie l1um 
tyranno que os ;;igrilhôe. 

A pag. 3 , debaixo do art.° Crimés é 
drhctos, Jiz o l\linistro : "!\ ào pertcndo re­
"noYar a i<léa. de que oGoverno antigo pro­
" difaia E~ C'HTnpção da socieua<le, e era a 
'' caus;"t dos crimes e delictos quo innun<la­
" viio Portngal." <.h1e tem ' o Governo an tigo 
com as providencias que hão ele dae-sc? à 
que vem isto aqui ( .Além de que, com que 
razão avança o Ministro cstu preposição? 
consta-lhe que <'Sse Governo animasse , e 
propngassc os crimes? He preciso que o Mi~ 
i1is 1ro tenha o c:iracter que lodos lhe conhe-­
ccm , para romper no excesso de atribuir 
áq11clle Go,·erno os crimes e dcli ctos que se 
co111mctLião. Cu1110 o l\Iin!stro ÍC\'C a fortu­
na de o destruir, julga-se agora com o di­
reito de o insulf ar, e caiumnialo tào atrós­
menfc, Se elle era o accusador dçsses cri­
me~, porque nô.o cessárão elles com a sua. 
q11éda? Ora combine o Ministro n quantida­
de <lc crimes <lc hum e outro go' crno, e ve­
ja. debaixo de qual dellcs se hào comrnettido 
mais, e rn!o qucüa <lenigrir homens, que 
se houvessem cumprido á risca com os seus 
deveres, t alvez (jUC o Ministro estivesse ho­
je hnbitaia<lo Angób, ou asPeclrasNcgras.:; 
e o M inistro bem sabe porque, n se quizc.:r 
que o declaremos , não teremos ni:sso a me­
nor demóra. 

L ogo mais aoaixo, cortt.inua o l\Iinistm 
a declamar ccJ1tra. o mesmo gc;Y<'rno, dizen­
do : " Como hum S)Stema Yicivso , e rilem 
,, <lisso cono111pido, ern todos os rnmcs da 
" a<lmi11istruçào publica tinha obstruido :ls 
" fontes da prrsperidade nacional, isto he, 
" o Commercio, a A griculturn , e a Jndu::;­
" tria , P, como cm ccnsequcncfa a miseria 
,, publica se lia.via. generalisado, era in<lis­
" pcnsnxei que se multiplicassem ns rapj­
;, nas, cs roubes &e, " Nisto quer o Minis~ 
üo dizer , que todos esses males fin<l:írifo 
com o mesmo governo ; e que Jtoje n~rn ha 
entre r16s miscrin, nem corrupc.;i';o; que hu­
ma. conhecida. prcsperida<le reina tm tV(la a 
Nac;ào, augrncnta11<lo o Ccn•mercio, a Agri­
cultura? a Industria &c. Ora o Ministro 



qu:mdo bl n..-~n·:"-, ou est:i cotl\ a Cl.b~~'\ , noos:i R"g ,·1t.'i'.r1c;\(\ I\)Htk~ . nrnitu J1n d!­
;\li..:natb , ou !U-.1fando da HOS..it\. desgt~:l. :) minttidu o tHUll~l'() do assassiniü..") !J Ox~á 
\ 10-sc nu:u~a ~p(,c~ de tanh\ m\sê!'Üt ~:n que ~~~sim füta; 1m1:l ufo.> hé isso o que nós 
P~)rtug·tll como o$la t ! Vi~se jtimais o Ct.m· vcmoo; ,. , U('St:.i. mcsn1~1 c:i.pitnl tcmus o ~x· 
m~rcio tõo ntTUinado con10 agora f l e n J n- omplu ~ em al&·1ms :.~sn.ssino.tos horJ'Ol'OSOS, 
dusll'in J ondo csfà elln. ? aponte o l\Ilnl$Ü'O que hu. hum :_umo so b~o connuoUido ndla ... 
qna.I he 7 diga qun fahl'ica.s se c1·c:ir~t:o, qno t'ru .milhor qnu v l\1irdstto não locnssu nis­
<'SütbcleC\imcntos ha do -ºº"º, ou qu ~m- to... <mtinua.: " 'í'ern em p1·ci'll.m'ó.o dimi­
p~·cgv se tem <lado nos :).l•tfatas t ! n.poutc, » nui<lu t\ifh.la mnh~ <>S l'Ol.bcs, ~kstll' n. épo­
npontc hnm s6? N6.s nào J)Cttlmdcmcs CQm ~~. Ctt t\a H c~~n0r: 1.~;tiô ~ Eb'·-\ului o quu b.e 
isto, approvar, :nem deffondcr tod~\ a ccnt!u- falbr vci•tktde ! llu. ~un\o e n~c10 que Portu­
cla, ou systcmn tlu passado govorno; mas ~1·n.l $;~ v6 infestado ccmo Htmnt\, do qua­
nao podemos tolerar que so pertcmln twH- ddlhus de salluncfol·~ , que atac.iio povca-­
talo, para menlir dcspojadamcnt.,;, incul- çõus :\ viva fürtp. o qnc he NConhcc1uo, e 
c:mdo qne nos acha.mos de p!.'csuntc mais confessado p~lo r,\ini:>l ro a p~g. ~ú por cst-'s 
r icos, u ma!:s folices ; com o tempo , não cxp1·cssos termos: :: f .. ctaalmenta esta _peste 
duvidamos que assim v1)nh1 a a.c1,;cmlcccr, » so tem dm·runmtlo por totlo o terdtor10 de 
so o n~rdatldro tuuor da Patria, e a Jnsli- » P0rtulug·1.d, que se ach~ · infectado da sul­
~ª fol'<m1 us con:3tüt1lcs guin.s da coud.ucta » tou.do1·os , contm o~ CJlUlt$ lie nocessnrio 
tio Go\·umo. ,, tomarem-se fortes medidas» A 1 vistn. dis-

Continu1 : " Accrcsci:i a estes princi- to, quem deixa.d. do conhecer quo o Minis­
" pies du co;-rup<;ào geral outr~ talvez ma~s tt·o se cont•acli~, e por t.aulo que fo.lln á ver­
" fn11uslo do quo cllcs, quero dm.rr, n. pers1- da.de? Todo eslu misorn.Yd Relatorio se acha 
>: gui<.f'~t'I elos cscripto;:; , e principios libe- rechc;ido destas visivcis contra.dicçõos, por 
» nws &.e. :) E t1uc qucritt o Ministro que qne h0 tal n. ignoro.ncia do authot que nem 
o C.ovemo fizesse <-kba.ixo de ln.nu !-.l\'stcn1~t sabe sct· coherento na. im•>ost.ura. 
que llio era ConsLitnciont\l, e cujàs Leis Continua: ,, Niio tcn)10 sido senhor dos 
p:·ohibiào esses cscr iptos? queria que cllc os ,, m<..ios , que os Governos das Nações mais 
n.dm1 ttis~:ie, e clc:ixtl~sc circular t Antes nis- " cultas costumito pot· á. dispcsiçã.o do Mi nis­
so com mu\ta. modcl·ação se houve , po~·qnc " tro, encarrega.do d:\ segurança publica 1> 

sendo prollibidcs pot· ordem <lo El-llei os H e pena, e a P atdo. perde muito uisso. Não 
Jom~).oS cscriptos por Portug·uczes cm Iug-!a- era preciso C]LLO o Ministro fül!asse tão cla­
t~'l'l'i\., todo mundo os lin., e o Governo, po- r:), porque t odos n6s o conhecemos de sohe­
t\011'10 pet·der muit~~ g·cnte, como infracto· jo, o por desgrnça no:)sa. O que pertcnde 
r~s da L ei, nfio consto. que perdesse alg:iem. !1c só a ba.ga.téln. de, nuthoridade illimila.d~, 
.Agora. note o Ministro esta. di fforen.:;a, que e cofre franco. Ora., com estas duas cousas 
naquolle tempo nào havia libm·dac.le ele im·- á disposição do Ministro, g-rang-c~wn a Na­
prcm,~t; e hoje que felizm~nte a tumus , são ção duas essenciacs vantagens p:.ira a sua 
p.•t·scg·nidos e insult:trlos todos os cscl'iptores proSJH~ i·idadc; que erão - A descubert<.\ tl~ 
qtrn comb[i.lem· as prnp0lencios e pt'evurica- huma cunspil'acào - do oito em oito dias , 
'?Ó:.'s do Governo! Om veja qual dos dous o a metade dos Portugue-tes instituidos cm 
sel'à o mais d~spotico. espiões da outra mela.de; e as sobras dcs-

Continua; fallando da necessidade das ta <lcspezn., todos subem a applicuçilo <1uo o 
rcfor111ns : :1 A minh:l. nomea.çúo para o im- Ministro lhe havia de <lar .... (1) •rodos os 
~> pod:u1tissirno 1ug·ar que occupo me cons- seus csfor ,os, e todo o seu constitucionalis­
n titnio responsn:rel pela reclfl,Jfül <(:io dcllas" . mo, hao sido sempre tendentes i\ upot1crar­
Q11em lhe metteo isso na cabeça? Quem cons- se da nuthoridado suprema , parn. esmagar 
tilui0 ao l.VIhüslro procut':i.dor dos Povos? Is- tudo debaixo do pczo do mais abominavcl dos­
to, ou ho muila i ~·norancia., ou muito atre- potismo. 
vimcn{o; o Minist1·0 quer sei· Secreto.do do 
H\'l , o,J!roctll'j,dOl' do Pov0 ao mesmo tem-

, }>o ? ! ou ig·not·a. que isso he só pJ'ivativo dos 
H.opt·esenLt'l.nlcs <la Naçlio t Ora s~ja rna.is 
t:1..m1e<li1.lo, e pense milhor no que diz , e no 
que escreve. 

~\. pag. f> <liz: ~> que já por beneficio da 

( (',.,ontinuar-se-h:i. ) 

·(1) N ingucm ignoL·n. que aquelle homem 
cuida pouco, ou nada, na sua limpeza, e 
que tem por habito trazer as mfíos muilosu­
jas .... 
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